
Comissão descobre esquema de reiteiras 
Documentos apreendidos na casa de diretor da 

Odebrecht revelam que as contrutoras mantêm um 
autêntico govérno paralelo envolvendo parlamentares, 

autoridades do Executivo e funcionários públicos 

BRASÍLIA — A CPI 
do Orçamento en-
controu evidên-

cias do funcionamento 
de um gigantesco esque-
ma de corrupção dirigi-
do pelas principai em-
preiteiras do País com a colabora-
Ção de políticos do Congresso, au-

,.toridades do Executivo e funcio-, A,anos de escalões inferiores dos 
dois Poderes. A organização secre-
ta •  foi descrita com() um governo 
;paralelo peio senador José Paulo 
bisol (PSB-RS), que descobriu sua • existência depois de examinar do-, • • 
cumentos apreendidos na semana 

_passada na casa de'um diretor da 
'odebrecht, Airton Reis. 

A revelação dei-
xou o Congresso o e

• 

rri pânico. Perple-
xo, Bisol foi com o , 
,(1der do governo no 
Senado, Pedro Si-_ 
'Mon (PMDB-RS), 

3- levar relatório so-
bre o assunto ao 
presidente Itamar 
Franco. Outros in-
,tegrantes da CPI II-

tieram contatos 
çom o ministro- 
çhefe da Secretaria 
ide Assuntos Estra-- tégicos, almirante 
-Mário César Flores, 
e com a cúpula militar. No fim da 
tarde Biol fez para o plenário da 
CPI uma síntese do 'que apurou. O 

r.presidente da CPI, senador Jarbas 
Passarinho (PPR-PA), deu 24 ho-
,ras para • que as subcomissões da 

examinem os documentos. 
n. Os papéis da Odebrecht am-
pliam as dimensões do escândalo 

;do Orçamento e comprometem vá- 
os políticos. São citados os depu- • 

tados José Carlos Vasconcelos 
(PRN-PE), Sérgio Guerra (PSB- 

PE) e Messias Góis (PFL-
SE), e o senador Mansueto 
de Lavor (PMDB-PE). Há 
listas de políticos que re-
ceberam propinas. Outros 
são considerados candida-
tos "viáveis", que poderão 

receber doações nas eleições de 94 
— caso do relator da CPI, Roberto 
Magalhães (PFL-PE), e do coorde-
nador da subcomissão de bancos, 
Benito Gama (PFL-BA). 

A organização secreta funciona 
pelo menos desde 1985. Sua finali- 
dade é corromper políticos e fun- 
cionários para incluir emendas no 
Orçamento da União e conseguir a 
liberação de verbas para grandes 
obras. Ela procura atuar em todas 

as esferas do gover- 
no federal, nos Es- 
tados e nas prefei- 
turas. O dono da 
Odebrecht, Emílio 
Odebrecht, é apon- 
tado como o chefe 
da organização, di- 
rigida de maneira 
colegiada com re- 
presentantes de 
outras empreitei- 
ras e de órgãos pú- 
blicos. Os papéis 
examinados pela 
CPI indicam que 
36% do valor das 
obras eram usados 

para manter a organização e dis-
tribuir propinas, a partir de crité-
rios definidos por manuais inter-
nos. Além da Odebrecht, há oito 
empreiteiras envolvidas na orga-
nização: OAS, Andrade Gutierrez, 
Camargo Correia, Constran, Co-
wan, Serveng-Civilsan, Queiroz 
Gaivão e C. R. Almeida. 

■ Na página 8, a íntegra do relatório entre-
gue pela CPI a Itamarse a lista dos políti-
cos citados nos documentos da Odehrecht 
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